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Avaliação da diversidade arbórea das ilhas do rio Paraguai 
na região de Cáceres, Pantanal Matogrossense, Brasil

RESUMO
(Avaliação da diversidade arbórea das ilhas do rio Paraguai na região de Cáceres, Pantanal Matogrossense, Brasil). 
A diversidade de plantas está associada à heterogeneidade de habitats, à ampla distribuição de espécies, ao pulso de 
inundação que podem estar sendo controlados pela dinâmica fl uvial e diferenças na origem geomorfológica. Este 
estudo avaliou a diversidade da vegetação arbórea em seis ilhas do rio Paraguai, entre Cáceres e a Estação Ecológica de 
Taiamã, Pantanal Matogrossense. Foram comparadas ilhas originárias de dois processos geomorfológicos: a partir do 
rompimento do colo do meandro e de sedimentação. Foram estabelecidas 22 parcelas (10 x 20 m) por ilha, distantes 
50 m entre si, onde foram amostradas todas as árvores com DAP ≥ 5cm. Foram alocadas 10 parcelas na parte central 
e 12 nas bordas das ilhas.  O cluster construído a partir do coefi ciente de Sorensen resultou em dendrogramas, base-
ados em ligações simples e distancia euclidiana dos índices de similaridade, onde se observam as hierarquias entre os 
grupos formados, considerando parcelas localizadas no centro e borda das ilhas e entre ilhas. Foram registradas 40 
espécies pertencentes a 34 gêneros e 21 famílias. Os Índices de Diversidade de Shannon-Weaver variaram de H’ 0,91 
a 2,72. Houve diferença na composição fl orística das ilhas originárias do rompimento do colo de meandro e partir 
de sedimentação. Houve diferença na composição fl orística do centro e borda nas ilhas formadas por rompimento 
do colo de meandro.
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ABSTRACT
(Assessment of tree diversity on the islands of the Paraguay River, in the Caceres region, Pantanal, Brazil). 
Plant diversity on islands is associated with habitat heterogeneity, the distribution of a species, the flood pulse 
that may be influenced by fluvial dynamics and differences in geomorphologic origin. This study assessed the 
diversity of trees on six islands of the Paraguay River, between Caceres and Taimã Ecological Station, in the 
Pantanal, Brazil. Islands created by two geomorphologic processes were compared: sedimentation and islands 
formed when the necks of meanders erode. All of the trees with DBH ≥ 5 cm were sampled from 22 (10 m x 20 
m) plots (per island), which were 50 m from each other. Ten plots were allocated in the central parts and 12 on 
the edges of the islands in areas where there was erosion and sediment deposition. The cluster constructed from 
the Sorensen coefficient resulted in dendrograms based on single bonds and Euclidean distance of similarity 
indexes, where hierarchies were observed among the groups when considering the plots located in the center 
and on the edge of the islands, and between islands. Forty species belonging to 34 genera and 21 families were 
recorded. The Shannon-Weaver diversity indexes ranged from H’ 1.08 to 2.77. There was a difference in the 
floristic composition on the islands that were formed when necks of meanders eroded compared to those formed 
by sedimentation. There was a difference in the floristic composition when comparing the center and edge of 
islands formed when necks of meanders eroded.
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Introdução
Diversos estudos têm avaliado os mecanismos que de-

terminam as diferentes paisagens no Pantanal, tais como 
mudanças paleoclimáticas (Ab’Saber 1988), pulso de inun-
dação (Junk et al. 1989), dinâmica fl uvial e adaptação de 
espécies (Adámoli & Pott 1999). No Pantanal, localmente, 
as comunidades vegetais distribuem-se segundo a infl uência 
dos gradientes de inundação e no plano temporal, mudan-
ças no leito fl uvial iniciam processos sucessionais, que se 
manifestam na dinâmica da vegetação arbórea (Adámoli 
& Pott 1999).

A biota no sistema de rios alagáveis é controlada pelo 
pulso de cheias (Junk et al.1989). É provável que espécies 
arbóreas desempenhem um papel importante na estabili-
zação do solo e mudanças no grau de hidromorfi a, gerando 
condições favoráveis ao estabelecimento de novas espécies 
arbóreas, resultando em gradual avanço de formações 
fl orestais sobre as áreas mais abertas do Pantanal. Diversos 
fatores podem estar controlando a expansão das formações 
vegetais no pantanal, dentre eles, a inundação tem sido 
a mais estudada (Prance & Schaler 1982; Adámoli 1982; 
Nascimento & Nunes da Cunha 1989; Adámoli & Pott 
1999; Damasceno Júnior et al. 1999; Pott & Adámoli 1999; 
Nunes da Cunha & Junk 1999; Nunes da Cunha & Junk 
2001; Damasceno-Júnior 2004; Damasceno Júnior et al. 
2005; Arieira & Nunes da Cunha 2006).

Outro fator sugerido por Prance & Schaler (1982) e 
Hamilton et al. (1996), é o impacto humano na vegetação do 
Pantanal com a introdução do gado e o uso do fogo durante 
os últimos 200 anos. Os autores acreditam que as atividades 
humanas têm infl uenciado a natureza e a distribuição da 
vegetação no Pantanal. Com relação à presença humana, 
existem citações sobre os “aterros dos bugres” que são ilhas 
para a permanência em época de cheia utilizada por grupos 
indígenas que ocuparam o Pantanal antes da colonização 
européia. Estes aterros são um dos poucos exemplos de 
aproveitamento sustentável em sistemas complexos como 
áreas alagáveis (Junk & Da Silva 1999).

As ilhas sempre foram locais de importantes pesquisas 
acerca da biodiversidade. A partir das ilhas oceânicas surgi-
ram teorias como “A origem das espécies” em 1859 e a teoria 
de Biogeografi a de Ilhas (MacArthur & Wilson 1967) que 
desencadeou estudos sobre o efeito área, que preconiza que 
quanto maior a ilha, maior o número de espécies presentes 
e mais lenta a extinção local, com o inverso ocorrendo em 
ilhas pequenas onde os recursos são mais fi nitos.

A riqueza de espécies em uma região é o resultado de 
muitos processos agindo através do espaço e tempo. A quan-
tifi cação de outras variáveis, além da área, é fundamental 
para avaliação da diversidade e ao mesmo tempo tem alto 
poder explicativo (como idade ilha, distância, produtivida-
de, energia e heterogeneidade ambiental), sendo necessária 
para construir uma previsão mais científi ca da riqueza de 
espécies em sistemas de ilhas (Triantis et al. 2008). Por 

exemplo, a heterogeneidade espacial de hidroperiodos das 
zonas úmidas temporárias tem um forte impacto sobre a 
riqueza de espécies de plantas vasculares, enquanto área 
de habitat não têm um impacto signifi cativo (Brose 2001).

A margem do rio é um tipo de borda, constitui uma 
variável complexa, englobando maior umidade do solo, 
exposição ao sol e suscetibilidade a cheias ocasionais (Souza 
et al. 2003). Muitas vezes espécies podem estar distribuídas 
nas margens dos rios condicionadas principalmente pela 
maior luminosidade propiciada pela abertura do rio (Oli-
veira Filho et al. 1994).

No rio Paraguai, Pantanal de Cáceres, as ilhas ocorrem 
ao longo de setores mais retilíneos, tendo se originado, a par-
tir do canal por barras de areia, afl oramentos rochosos e de 
meandro em evolução. Em meandros e setores de transição 
a migração de braços de canal e subseqüentes rompimentos 
formaram ilhas com matas alagáveis (Wantzen et al. 2005). 
Entre a área urbana do município de Cáceres e a Estação 
Ecológica de Taiamã no rio Paraguai, Souza et al. (2007) ve-
rifi caram ilhas formadas a partir do rompimento do colo do 
meandro e ilhas formadas pelo processo de sedimentação.

Este estudo avaliou a diversidade da vegetação arbórea 
em seis ilhas do rio Paraguai, originárias do rompimento 
do colo do meandro e do processo de sedimentação através 
das questões: Qual a composição fl orística e estrutura da ve-
getação arbórea? Existe similaridade da fl ora entre as ilhas? 
Há diferença na riqueza? Existe diferença na composição 
fl orística da borda e centro das ilhas? A distância entre as 
ilhas infl uencia a composição? 

Material e métodos
O Pantanal é a mais espessa bacia de sedimentação qua-

ternária do País. O pacote detrítico em seu interior detém de 
400 a 500m de sedimentos acumulados. Está situado entre 
três grandes domínios morfoclimáticos e fi togeográfi cos sul-
americanos, dos Cerrados, do Chaco e da Pré-Amazônia, 
funcionando como uma imensa depressão aluvial tampão e 
ao mesmo tempo como receptáculo de componentes bióti-
cos provenientes das áreas circunvizinhas (Ab`Saber 2006).

A principal área de infl uência amazônica dentro do Pan-
tanal, ligada ao vale do rio Paraguai, apresenta um interesse 
adicional, uma vez que é a única via possível de conexão 
fl orística atual, entre a Floresta Amazônica e as Florestas 
Meridionais. O rio Paraguai e os seus afl uentes Sepotuba, 
Cabaçal e Jauru drenam áreas parcialmente cobertas por 
fl orestas de linhagem amazônica (Adámoli 1986). Na re-
gião da foz destes rios, encontra-se o Pantanal de Cáceres, 
próximo à área de estudo.

A vegetação desta região é classifi cada como Floresta 
Estacional Semi-Decidual Aluvial, uma formação encontra-
da com grande freqüência na depressão pantaneira, sempre 
margeando os rios da bacia do rio Paraguai, podendo ser 
regionalmente reconhecida como mata de galeria, mata 
ciliar, ripária e fl orestas inundáveis. Caracteriza-se por uma 
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formação fl orestal ribeirinha que ocupa as acumulações 
fl uviais quartenárias, sendo sua estrutura semelhante à 
fl oresta ciliar de outros rios, diferindo apenas fl orística-
mente porque aparecem espécies de plantas vicariantes da 
Amazônia Ocidental (sensu Veloso et al. 1991). 

O Pantanal de Cáceres se estende do sul da cidade de Cá-
ceres - MT até a Ilha do Caracará. A princípio, comprimido 
entre a depressão do Alto Paraguai e a Província Serrana, é 
limitado a oeste, pela fronteira com a Bolívia, a leste, pelo 
curso do rio Paraguai, que descreve um arco voltado para 
o ocidente até a Morraria da Ïnsua, já nos limites daquele 
país (PCBAP 1997).

O clima do Pantanal de Cáceres, de acordo com a 
classifi cação de Koppen é do tipo Aw (quente e úmido), a 
precipitação anual de 1500 mm, com maior intensidade nos 
meses de janeiro, fevereiro e março. As temperaturas médias 
anuais das máximas e mínimas são em torno de 32ºC e 20º 
C, respectivamente. A alternância de estações chuvosas e 
secas defi ne o clima de caráter estacional.

Os solos da área de estudo predominam o Gleissolo 
Eutrófi co, com argila de alta capacidade de troca de cátions 
(Soares et al. 2006). As ilhas são submetidas à inundação 
anual por um período de aproximadamente 6 meses, 
normalmente entre os meses de novembro a abril (Ikeda- 
Castrillon 2011).

A unidade geomorfológica, Planícies e Pantanais 
Mato-grossenses, é caracterizada por deposição recente 
de sedimentos da Formação Pantanal, formada por solos 
hidromórfi cos em sua maioria e possui forte tendência para 
inundações periódicas e prolongadas. A Planície Fluvial é 
uma feição relacionada aos rios, principalmente o Paraguai 
e afl uentes, estão modeladas em depósitos aluviais holocen-
tricos e caracterizada por apresentarem diques marginais, 
ilhas e lagoas (Franco & Pinheiro 1982).

Souza (2007) em seu trabalho, observou as mudanças 
espaço-temporais do corredor fl uvial, formado pela planície 
marginal (baías, lagoas, vazantes e ilhas fl uviais) e da calha 
do rio Paraguai em três compartimentos entre área urbana 
do município de Cáceres e a Estação Ecológica de Taiamã. 
No primeiro compartimento na região mais próxima a ci-
dade de Cáceres o rio possui padrão meandrante, dinâmica 
caracterizada pela erosão acelerada e deposição de sedi-
mentos na calha e na planície de inundação, com presença 
de ilhas originárias do rompimento do colo do meandro. 
Em seguida o canal diminui a sinuosidade, tornando-se 
retilíneo e apenas retornando ao padrão meandrante no 
terceiro compartimento próximo a Taiamã, nestes últimos 
compartimentos verifi cam-se ilhas originárias do processo 
de sedimentação. 

Foram mapeadas e sorteadas para estudo seis ilhas no rio 
Paraguai entre a cidade de Cáceres–MT a Estação Ecológica 
de Taiamã, no Pantanal Matogrossense.As seis ilhas estão 
localizadas entre as coordenadas 16º08’05,3” S e 57º43’49,3” 
W  e 16º48’57,4” S e  57° 37’46,9’ W.  As três primeiras (1, 
2 e 3), estão localizadas mais próximas à Cáceres, são ilhas 

formadas a partir do rompimento do colo meandro do rio e 
possuem as seguintes áreas respectivamente: 155,27, 199,23 
e  74,36 ha e as ilhas formadas por sedimentação (4, 5 e 6) 
com áreas: 13,80, 25,26 e 15, 53 ha e  estão mais próximas 
da Estação Ecológica de Taiamã (Fig. 1).

A localização das parcelas teve o objetivo de amostrar 
diferenças entre locais. Foram estabelecidas 22 parcelas (10 
x 20 m) por ilha. Foram alocadas 10 no interior (centro) e 
12 na borda da ilha. As parcelas de borda foram alocadas de 
três em três, próximas as margens do rio no sentido norte/
sul e leste/oeste distantes 50 metros entre si e considerando 
uma borda de 100m. A partir do centro das ilhas foram 
alocadas quatro parcelas no sentido norte/sul e seis parcelas 
em um ângulo de 240º em relação ao centro, três para cada 
lado, distantes 50 metros entre si (Fig.2). O total da área 
amostral foi de 2,64 ha.

Foram levantados indivíduos com DAP (Diâmetro a 
Altura do Peito) ≥ 5 cm e altura ≥ 3 m. Para a estrutura 
e composição da comunidade arbórea das ilhas foram 
utilizados parâmetros fi tossociológicos, com suas fórmu-
las, segundo proposição de Muller-Dombois & Ellenberg 
(1974), calculados através do programa o programa Mata 
Nativa 2.0 (CIENTEC 2006).

A classifi cação das espécies segundo as famílias botâni-
cas seguiu o sistema do “Angiosperm Phylogeny Group III” 
(APG III 2009). O material botânico coletado foi identifi ca-
do com auxílio de bibliografi a especializada e por compa-
ração com o material do Herbário do Pantanal (HPAN) da 
Universidade do Estado de Mato Grosso, da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul e apoio técnico do Herbário 
da Universidade Federal de Mato Grosso. Posteriormente 
este material foi depositado no HPAN, com duplicatas 
encaminhadas aos Herbários da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul e Universidade Federal de Mato Grosso.

Para inquirir e comparar a diversidade e a similaridade 
fl orística entre as ilhas do rio Paraguai, foi utilizado o índice 
de diversidade de Shannon e o índice de similaridade de 
SØrensen (Ss), este índice, baseado na presença e ausência 
de espécies, enfatiza as espécies comuns às áreas, dando 
peso maior para estas espécies (Kent & Coker 1996). O 
intervalo de confi ança do índice de Shannon foi calculado 
pelo método de Jackknife  (Heltshe & Forrester 1983).

A análise da similaridade foi feita através da classifi ca-
ção aglomerativa por UPGMA (Unweighted Pair Groups 
Method using Arithmetic Averages) (James & McCulloch 
1990). A classifi cação por UPGMA resultou em dendrogra-
mas, baseados em ligações simples e distancia euclidiana dos 
índices de similaridade, onde se observam as hierarquias 
entre os grupos formados, considerando as ilhas e parcelas 
localizadas no centro e borda.

Para avaliar a riqueza entre as ilhas de diferentes 
origens foi utilizada ANOVA (dados log tranformados) 
calculada pelo programa BioEstat 5.0 (Ayres et al. 2003). A 
construção dos gráfi cos foi realizada por meio do soft ware 
Microsoft  Excel.
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Figura 1. Área de estudo com localização das seis ilhas examinadas no rio Paraguai, Região de Cáceres, Pantanal Matogrossense, Brasil.
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O teste de Mantel foi utilizado para testar a presença 
de auto-correlação espacial entre as variáveis dependentes 
(representada pela matriz de similaridade fl orística de So-
rensen) e independentes (distância geográfi ca euclidiana 
entre unidades amostrais). As análises foram gerados com 
o pacote estatístico R (R Development Core Team 2010).

Resultados e discussão
Estrutura e Composição fl orística

Nas seis ilhas do rio Paraguai, foram encontradas 40 
espécies distribuídas em 34 gêneros e 21 famílias. A espécie 
mais abundante foi Sapium obovatum, contribuindo com 
40,79% dos indivíduos, seguida por Laetia americana (9,02 
%), Psidium nutans (6,7%), Zygia inaequalis (6,44%), Albizia 
polyantha (3,69%) (Tab.1). As famílias mais importantes 
com relação ao número de espécies são: Euphorbiaceae (5), 
Myrtaceae (5), Fabaceae-Mimosoideae (4) e Salicaceae (3). 
Do total das famílias amostradas, 11 foram representadas 
por uma única espécie.

A curva de incremento de espécies não variou entre as 
ilhas, sendo que apenas na ilha um houve um acréscimo nas 
ultimas parcelas, entretanto o número de espécies era superior 
a 80% em todas as ilhas na metade da área amostral (Fig. 3).

Os maiores Valores de Importância (VI) encontrados 
entre as espécies foram: Sapium obovatum (108,852), 
Laetia americana (17,49), Albizia inundata (16,25), Zygia 
inaequalis (14,66) e Psidium nutans (13,98) em seguida 
arvores mortas em pé representaram um VI de (13,35). 
Teoricamente, as espécies mais importantes em termos de 
VI, são aquelas que apresentam maior sucesso em explorar 
os recursos de seus habitats (Felfi li et al. 1998).

Figura 2. Área de estudo com desenho esquemático da alocação das parcelas 
nas ilhas do rio Paraguai, Região de Cáceres, Pantanal Matogrossense. 

Os indivíduos mortos em pé neste levantamento repre-
sentaram 3,43% do número total de indivíduos. Damasceno 
Junior et al. (2004) realizaram um estudo em mata alagável 
no rio Paraguai em Corumbá, para verifi car a mortalidade 
da vegetação após uma cheia excepcional em 1995 registrou 
a taxa de mortalidade total foi de 4,1%, sendo maior nas 
faixas topográfi cas mais altas, indicando que lugares onde as 
inundações são mais raras são mais afetados pelas grandes 
cheias. A quantidade de indivíduos mortos em pé nas ilhas 
pode estar igualmente relacionada à cheia excepcional no 
ano de 2007 na região deste trabalho.

O número de espécies arbóreas que encontrado nas 
ilhas, está mais próximo ao número de espécies encontradas 
no levantamento da mata ciliar do rio Paraguai próximo a 
Corumbá por Damasceno Junior (2005) que encontrou 37 
espécies, 35 gêneros e 23 famílias em 1,08 ha. São comuns 
aos dois trabalhos 13 espécies, provavelmente não existe 
alta similaridade devido à família Arecaceae que não foi 
levantada nesta pesquisa e a diferença topográfi ca entre 
as ilhas e as margens do rio. A espécie com maior valor de 
importância também se diferiu, sendo que é notável o alto 
valor de Sapium obovatum (108,8) nas ilhas do Pantanal de 
Cáceres, diferindo da espécie com maior VI as margens do 
rio Paraguai em Corumbá Inga vera, igualmente com alto 
valor de importância (VI = 116,9). 

O número de espécies deste trabalho também se asse-
melha ao levantamento realizado nos cerradões do Panta-
nal por Salis et al. (2006), que ao verifi car a distribuição e 
abundância de espécies arbóreas em cerradões no Pantanal, 
registrou para as seis áreas levantadas uma elevada hetero-
geneidade entre os cerradões, pois os valores foram bastante 
variáveis  como o número de espécies (27 a 43) entretanto 
ao considerar as seis áreas de estudo conjuntamente, foram 
encontradas 86 espécies. Outro levantamento realizado no 
Pantanal em um fragmento de Floresta estacional decidual 
em Corumbá foram levantadas 79 espécies (Salis et al. 2004).

Ambientes com condições extremas, como baixa dispo-
nibilidade de água e nutrientes ou com excesso de água e 
nutrientes, tendem a aumentar a dominância ecológica de 
algumas espécies (Ashton 1990). Neste estudo verifi cou-
se que S. obovatum é uma espécie dominante, de ampla 
ocorrência, freqüente em todas ilhas e obteve maior VI em 
quatro ilhas (Figura 4).

Diversidade e riqueza

O Índice de Diversidade de Shannon variou nas ilhas 
entre 0,91 a 2,72 (Tab. 2) apresentou valores intermediários 
quando comparados a outros levantamentos no Pantanal, 
como observado em uma mata de Vochysia divergens com 
o valor de 1,56 (Nascimento & Nunes da Cunha 1989), em 
formações arbóreas com H’ entre 1,75 e 3,0 (Salis et al.1999) 
e mata inundável H’ = 2,7 (Damasceno Junior, et al. 2004). 
Também próximo ao H’ = 2,9 verifi cado por Ariela & Nunes 
da Cunha (2006), realizado em um cambarazal no Pantanal. 
Os valores de diversidade obtidos nas ilhas sugerem baixa 
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Tabela 1. Parâmetros fi tossociológicos das espécies arbóreas de seis ilhas do Rio Paraguai (Parâmetros: N= Número de indivíduos arbóreos, AB=Área Basal, DR= 
Densidade Relativa, FR= Freqüência Relativa, DoR= Dominância Relativa, VC= Valor de Cobertura, IVI= Índice de Valor de Importância e RHPAN= Registro no 
Herbário do Pantanal).

Espécie N AB DR FR DoR VC IVI RHPAN

 Sapium obovatum Klotzsch ex Müll. Arg. 773 30,30 40,79 16,42 51,65 92,43 108,85 158

Laetia americana L. 170 1,09 9,02 6,60 1,87 10,89 17,49 144

Albizia inundata (Mart.) Barneby & J.W. Grimes 70 2,83 3,69 7,74 4,83 8,52 16,25 166

Zygia inaequalis (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Pittier 122 1,61 6,44 5,47 2,76 9,19 14,66 232

Psidium nutans  O. Berg 127 1,61 6,70 4,53 2,75 9,45 13,98 154

Mortas 65 1,61 3,43 7,17 2,76 6,18 13,35 -

Banara arguta Briq. 55 1,41 2,90 5,85 2,42 5,32 11,17 168

Vochysia divergens Pohl 25 4,31 1,32 2,26 7,36 8,67 10,94 146

Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez 45 1,81 2,48 4,71 3,09 5,57 10,29 155

Crataeva tapia L. 53 0,78 2,80 4,53 1,33 4,13 8,65 171

Inga vera Willd. 38 2,31 2,00 2,45 3,94 5,94 8,39 156

Zygia latifolia (L.) Fawc. & Rendle 57 0,72 3,01 2,83 1,24 4,24 7,07 153

Mouriri guianensis Aubl. 27 1,71 1,42 2,64 2,92 4,34 6,98 175

Garcinia brasiliensis Mart. 51 0,29 2,69 2,64 0,51 3,20 5,84 152

Licania parvifolia Huber 21 1,41 1,11 1,89 2,42 3,52 5,41 302

Trichilia catigua A. Juss. 39 0,26 2,06 2,26 0,45 2,50 4,77 162

Swartzia jorori Harms 10 1,33 0,53 1,51 2,27 2,79 4,30 303

Brosimum lactescens (S. Moore) C.C. Berg. 19 0,76 1,00 1,70 1,31 2,31 4,01 304

Buchenavia oxycarpa Eichler 16 0,30 0,84 2,45 0,53 1,37 3,82 305

Buchenavia sp. 17 0,21 0,90 2,45 0,36 1,25 3,70 306

Pouteria glomerata (Miq.) Radlk 17 0,24 0,90 1,89 0,41 1,30 3,19 169

Campomanesia eugenioides (Cambess.) Legrand 14 0,05 0,74 1,88 0,10 0,83 2,72 165

Triplaris americana L. 14 0,22 0,74 1,32 0,38 1,11 2,43 170

Croton sellowii Baill. 10 0,12 0,53 1,13 0,22 0,74 1,87 143

Nectandra amazonum Nees 6 0,34 0,26 0,94 0,59 0,85 1,79 148

Ficus pertusa L. f. 2 0,72 0,11 0,38 1,24 1,34 1,72 174

Casearia aculeata Jacq. 10 0,05 0,52 0,76 0,09 0,61 1,37 150

Alchornea discolor Poepp. 5 0,04 0,26 0,75 0,07 0,33 1,08 149

Myrcia cf. mollis (Kunth) DC. 4 0,02 0,22 0,76 0,03 0,24 1,00 163

Alchornea sp. 5 0,12 0,26 0,38 0,22 0,48 0,85 307

Byrsonima ligustrifolia A. Juss. 3 0,079 0,16 0,57 0,13 0,29 0,85 151

Platymiscium sp. 3 0,076 0,16 0,38 0,13 0,28 0,66 308

Spondias mombin L. 3 0,04 0,11 0,38 0,07 0,17 0,55 177

Myrcia sp.   2 0,04 0,05 0,19 0,07 0,12 0,31 309

Picramnia sp. 1 0,009 0,05 0,19 0,02 0,07 0,25 310

Coccoloba rigida Meisn. 1 0,01 0,05 0,19 0,02 0,07 0,25 311

Licania sp. 1 0,008 0,05 0,19 0,01 0,06 0,25 312

Alchornea castaneifolia (Wild.) A. Juss. 1 0,006 0,05 0,19 0,01 0,06 0,25 313

Laetia sp. 1 0,003 0,05 0,19 0,01 0,05 0,24 314

Agonandra  brasiliensis Benth. & Hook.f. 1 0,003 0,05 0,19 0,01 0,05 0,24 159

Zizyphus oblongifolius S. Moore 1 0,003 0,05 0,19 0,01 0,05 0,24 147

Total 1895 58,68 100 100 100 200 300
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riqueza e diferença de densidade entre as populações, assim 
como em outros estudos realizados em áreas inundáveis. No 
pantanal diversos estudos têm enfatizado a importância do 
regime de inundação na distribuição das comunidades e 
demonstram que algumas unidades de paisagem são dire-
tamente infl uenciadas pelo período de inundação que está 
submetido a partir da diferenciação topográfi ca em que se 
encontram (Pott & Adámoli, 1999; Nunes da Cunha & Junk 
2001; Da Silva et al. 2001, Damasceno Júnior et al. 2005; 
Arieira & Nunes da Cunha 2006).

Nas ilhas originárias do rompimento de colo de barranco 
o índice de diversidade foi maior que nas ilhas originárias 
da sedimentação, embora comparativamente com outras 
regiões não inundáveis sejam baixos, pois estão relaciona-
dos à dominância de determinadas populações. A ilha seis, 
formada por sedimentação, possui H’com valor próximo aos 
encontrados nas ilhas formadas por rompimento de colo de 
meandro, devido à alta equitabilidade. A riqueza foi signi-
fi cativamente diferente entre as ilhas, sendo que nas ilhas 
formadas por rompimento de colo de meandro (Ilhas RC= 
5,8±2,9) foi maior que nas ilhas formadas por sedimentação 
(IS= 2,4± 1,7) (ANOVA F = 63,53 e p≤ 0,0001) (Fig. 5).

No rio Paraguai, Damasceno Junior & Bezerra (2004) 
realizaram um trabalho sobre a estrutura da vegetação ilha 

da lagoa do Castelo em Corumbá, MS e foram encontradas 
18 espécies pertencentes a 12 famílias botânicas. O índice 
de diversidade (H’) para espécies foi de 2,21, entretanto a 
vegetação daquela ilha é de mata decídua, não havendo 
espécies em comum com este trabalho. 

Neste estudo como demonstra o cluster (Fig. 6), algumas 
ilhas apresentaram altos índices de similaridade, por exem-
plo, as ilhas 1 e 2 com  Índice de Sorensen = 0,89. Houve 
uma divisão em dois grupos, originárias dos dois processos: 
a partir do rompimento do colo do meandro ilhas 1, 2 e 3 e 
as formadas a partir de sedimentação (ilhas 4, 5 e 6).  

Em geral as espécies foram de ampla ocorrência.  Sa-
pium obovatum foi a espécie com maior freqüência nas 
ilhas e parcelas. 17 espécies foram exclusivas das ilhas 1,2 
e 3 formadas a partir do rompimento do colo de meandro. 
Nas ilhas formadas a partir do processo de sedimentação 
foram exclusivas quatro espécies (Tab. 3). Oito espécies 
apareceram em apenas uma das ilhas o que contribuiu para 
dissimilaridade. No rio Paraná, estudos em ilhas formadas 
por processos de coalescência de barras, realizados por Cor-
radini et al. (2008), observaram o controle que a geomorfo-
logia, especifi camente do relevo, exerce sobre a vegetação, 
verifi cando uma sucessão de estratos de vegetação ripária 
e a relação com a morfologia da superfície. 

Figura 3. Número acumulado de espécies arbóreas nas parcelas amostradas nas seis ilhas do rio Paraguai, Região de Cáceres, Pantanal Matogrossense. 
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Figura 4. Espécies com Valor de Importância das para as seis ilhas, fl uviais do rio Paraguai, no trecho entre Cáceres e a Estação Ecológica de Taiamã, Pantanal 
Matogrossense.

Houve distinção na composição de espécies entre as 
parcelas de centro e de borda das ilhas apenas para as ilhas 
formadas a partir do rompimento de colo de meandro, 
sendo que considerando todas as parcelas Alchornea dis-
color, Coccoloba sp., Croton sellowii, Myrcia sp., Picramnia 
sp., Spondias monbin, Triplaris americana são espécies 
exclusivas das bordas destas ilhas e Agonandra brasiliensis  
e Licania sp exclusivas do centro (Fig. 7). As ilhas formadas 
pelo rompimento de colo de meandro possuem diferenças 
na composição fl orística entre locais entre centro e borda, 

o que demonstra uma heterogeneidade de ambientes que 
podem estar infl uenciando na distribuição da vegetação 
arbórea destas ilhas. Variações na topografi a e no solo dentro 
de uma região criam um mosaico de heterogeneidade de 
partes de habitat que formam a paisagem local. As variações 
hídricas do solo, vinculadas a topografi a local, constituem 
o principal fator na base da elevada heterogeneidade das 
fl orestas de galeria (Oliveira-Filho et al. 1994).

O teste de Mantel apontou correlação entre as distâncias 
geográfi cas das ilhas e a similaridade fl orística (Mantel: r = 
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Tabela 2. Ilhas ao longo do rio Paraguai com respectivo número de indivíduos (N), número de espécies (S), diversidade máxima (ln(S)), índice de diversidade de 
Shannon-Weaver (H’), intervalo de confi ança de Jackknife (Jackknife) e equabilidade de Pielou (J).

N S ln(S) H’ Jackknife J

Ilha 1 550 30 3,40 2,02 1,69 a 2,48 0,59

Ilha 2 371 26 3,26 2,06 1,63 a 2,68 0,63

Ilha 3 420 28 3,33 2,72 2,70 a 2,97 0,82

Ilha 4 167 16 2,57 1,33 0,87 a 2,00 0,48

Ilha 5 262 15 2,71 0,91 0,38 a 1,52 0,34

Ilha 6 60 15 2,71 2,41 2,23 a 3,15 0,89

Figura 5. Comparação da riqueza entre ilhas do rio Paraguai de origem de rompimento de colo de meandro (Ilhas RC) e ilhas formadas a partir de sedimentação 
(Ilhas S), na região de Cáceres, Pantanal Matogrossense.

0.6138; p=0.0264), isto se deve pela proximidade geográfi ca 
de ilhas com a mesma formação e com alta similaridade 
fl orística. Puhakka et al. (1993) estudando a sucessão fl o-
restal que segue a migração de rios na baixa selva peruana, 
sugerem que devido aos bosques ribeirinhos sucessionais 
apresentarem uma origem geomorfológica comum, habitats 
similares se repetem ao longo dos cursos dos rios. Por esta 
razão, sugerem a importância de se estudar a similaridade 
das comunidades de plantas próximas a cursos de rios. 
Alguns autores tem verifi cado que a perturbação pelo fl uxo 
dos rios e erosão dos sedimentos e deposição infl uencia os 
padrões de vegetação ciliar, resultando na associação estreita 
entre a composição da vegetação e da idade e as caracterís-
ticas geomorfológicas (Rozenblit et al. 2007).  

Neste estudo verificou-se que a maior diversidade, 
riqueza e abundancia esta relacionada às ilhas formadas 
por rompimento de colo de meandro que possuem áreas 
maiores. A maior diversidade, riqueza e abundância pode 
ser justifi cada por Wantzen et al. (2005) que realizaram um 
levantamento de habitats ao longo do rio Paraguai a Estação 
Ecológica de Taiamã e sugerem que em meandros e setores 
de transição, como no caso da localização destas três ilhas, 
ocorre maior diversidade de unidades funcionais, que pode 
estar refl etindo na diversidade das espécies e nos padrões 
de distribuição. 

São múltiplos os fatores que estão atuando conjuntamen-
te nas ilhas do Pantanal contribuindo para a diversidade ar-
bórea atual. Para detectar o mecanismo de manutenção das 
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Tabela 3. Lista de famílias e espécies presentes nas ilhas ao longo do rio Paraguai. Região de Cáceres, Pantanal Matogrossense, Brasil.

Família Espécie
Ilhas

1 2 3 4 5 6

Anacardiaceae Spondias monbin  L. X X X

Capparaceae Crataeva tapia L. X X X X X

Combrataceae Buchenavia oxycarpa Eichler X X X X X

Combrataceae Buchenavia sp. X X X

Clusiaceae Garcinia brasiliensis Mart. X X X

Chysobalanaceae Licania parvifolia Huber X X X

Chysobalanaceae Licania sp. X

Euphorbiaceae Alchornea castaneifolia (Wild.) A. Juss. X

Euphorbiaceae Alchornea discolor Poepp. X X

Euphorbiaceae Alchornea sp. X X

Euphorbiaceae Croton  sellowii Baill. X X X X X

Euphorbiaceae Sapium obovatum Klotzsch ex Müll. Arg. X X X X X X

Fabaceae-Faboideae Swartzia jorori Harms X X

Fabaceae-Faboideae Platymiscium sp. X

Salicaceae Banara arguta Briq. X X X X X X

Salicaceae Laetia americana L. X X X X

Salicaceae Laetia sp. X X

Salicaceae Casearia aculeata Jacq X X X

Lauraceae Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez X X X

Lauraceae Nectandra amazonum Nees X X X X X

Malpighiaceae Byrsonima ligustrifolia A. Juss. X X

Melastomataceae Mouriri guianensis Aubl. X X X X

Meliaceae Trichilia catigua A. Juss. X X X X

Fabaceae-Mimosoideae Albizia inundata (Mart.) Barneby & J.W. Grimes X X X X X X

Fabaceae-Mimosoideae Inga  vera Willd. X X X X X X

Fabaceae-Mimosoideae Zygia inaequalis (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Pittier X X X X X X

Fabaceae-Mimosoideae Zygia inaequalis (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Pittier X X X

Moraceae Brosimum lactescens (S. Moore) C.C. Berg. X X X X X

Moraceae Ficus pertusa L. F. X

Myrtaceae Campomanesia eugenioides (Cambess.) Legrand X X X X

Myrtaceae Myrcia cf. mollis (Kunth) DC. X X X

Myrtaceae Myrcia sp. X X

Myrtaceae Psidium nutans  O. Berg X X X

Opiliaceae Agonandra brasiliensis Benth. & Hook.f. X

Polygonaceae Coccoloba rígida Meisn. X

Polygonaceae Triplaris americana L. X X X X X

Rhamnaceae Zizyphus oblongifolius S. Moore X

Sapotaceae Pouteria glomerata (Miq.) Radlk X X X X

Simaroubaceae. Picramnia sp. X

Vochysiaceae Vochysia divergens Pohl X X X

  Mortas X X X X X X



Acta bot. bras. 25(3): 672-684. 2011.

Solange Kimie Ikeda Castrillon, Carolina Joana da Silva, José Ricardo Castrillon Fernandez e Andrea Kyoko Ikeda

682

Figura 6. Cluster UPGMA – Dendrograma com ligação simples distancia euclidiana, distingue pelo coefi ciente de Sorensen a 
diferença de espécies entre as ilhas.

Figura 7. Cluster UPGMA –  Dendrograma  com ligação simples, distancia Euclidiana, distingue pelo coefi ciente de Sorensen a diferença de espécies 
entre os locais de centro (C) e borda (B) das ilhas formadas a partir de rompimento de colo de meandro.
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comunidades nas ilhas, é necessário um acompanhamento 
de longo prazo através de monitoramento para determinar 
se os indivíduos estabelecidos estão se mantendo ou se 
ocorre uma renovação contínua dos indivíduos. 

Segundo Silva et al. (2008), todo o segmento entre a ci-
dade de Cáceres e Estação Ecológica de Taiamã está em pro-
cesso de ajuste fl uvial, desencadeado por provável aumento 
no aporte de sedimentos arenosos, ruptura do equilíbrio do 
sistema aparentemente foi causada pelo aporte excessivo 
de areia, cuja origem pode ser conseqüência de mudança 
climática ou da ocupação da bacia, ou ainda ter participação 
de ambos os fatores. Em relação às comunidades arbóreas 
estudadas ao longo do rio Paraguai os impactos causados 
na bacia podem colocar em risco a diversidade local, sen-
do importante considerar o estudo de Franz et al. (2009) 
que sugerem que os padrões de distribuição e ecologia de 
endemismos diferem consideravelmente de padrões de 
biodiversidade global e deve ser tratada adequadamente em 
estratégias de conservação. Nicho de pequenas amplitudes 
e as exigências específi cas do habitat de endemismos de 
distribuição muito localizada tornam estas comunidades 
altamente vulneráveis às alterações climáticas.
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